


Eixos para debate sobre
A Resistência Indígena no 

Brasil
(ELABORAÇAO INICIAL)



Os portugueses eram 

descobridores ou invasores?

PERGUNTA PARA GRUPO UM:



GENOCÍDIO INDÍGENA NA AMÉRICA

1492 a 1750:  
Genocídio indígena nas 

Américas: de 70 milhões 
de indígenas que moravam 
nas Américas, restaram 7 

milhões. 90% da 
população indígenas foi 

dizimada pelos invasores 
europeus.



DESCOBRIDORES OU INVASORES?

1500 a 1980:
Quando os portugueses 
chegaram ao Brasil, aqui 

viviam 95 nações 
indígenas, que habitavam 

a região há cerca de 15 
mil anos. Somavam cerca 
de 5 milhões de pessoas. 

Em 1980 restavam 250 
mil.



INVASORES PORTUGUESES SELVAGENS

”Tendo feito marchar de São Luis uma expedição composta de 30 
canoas e uma barca grande com 140 soldados e 470 índios aliados, 

surpreenderam os Tremembés descuidados foi tal o furor dos 
assaltantes que não perdoaram nem o sexo nem a idade. Os índios 
aliados, travando das crianças pelos pés, matavam-nas cruelmente 
dando-lhes com as cabecinhas pelos troncos das árvores; e de uma 

maloca de mais de trezentos só escaparam 37 crianças, sendo 
mortas todas as demais.”



Os portugueses: descobridores ou 
invasores?

2 troncos de famílias: 
➢ tupi-guarani: litoral + Paraguai, Argentina e Bolívia
➢ Jê: interior, do MA, PI, GO, TO, MG. BA, SP.

Nações por Estados:
➢ Tupinambá: PA, PE, AL, SE e BA
➢ Tremembé: MA, PI
➢ Potiguara: CE, RN, PB
➢ Tabajara: PB
➢ Caeté: PE, AL, SE
➢ Tupiniquim: BA, ES, SP, PR, SC
➢ Aimoré: BA, ES
➢ Tamoio: RJ, ES
➢ Goitacaz: RJ
➢ Carijó-Guarani: SC, RS
➢ Charrua: RS



Como se deu o surgimento 

da propriedade privada no 

Brasil?

PERGUNTA PARA GRUPO DOIS:



Como se deu o surgimento da 
propriedade privada no Brasil?

Quando portugueses chegaram aqui, povos originários viviam num 

comunismo primitivo, com propriedade comum de tudo.

O Rei de Portugal “nacionalizou” as terras, que passou a ser propriedade da 

Coroa Portuguesa, sem indenização aos povos originários.

O modelo de Sesmarias foi a entrega da terra a proprietários privados.



Quais as grandes guerras de 

resistência indígena?

PERGUNTA PARA GRUPO TRÊS:



RESISTÊNCIA INDÍGENA VITORIOSA

1535 a 1550:  
resistência indígena na 
Bahia, Pernambuco, Rio 

de Janeiro e Espirito 
Santo levou à derrota da 

primeira colonização 
portuguesa.



200 ANOS DE RESISTÊNCIA

1550 a 1750: 
os povos 

originários 
resistiram por 
dois séculos e 
terminaram 

sendo dizimados. 



GUERRA DOS TAMOIO (TUPINAMBÁ)

1562-1567:
Guerra dos Tamoio (Tupinambá) entre em SP e RJ, contando 

com o apoio dos franceses, se levantaram contra os 
portugueses, que tinham apoio dos Guaianases. 



GUERRA DOS AIMORÉ NA BAHIA
1555/1573:

a Guerra dos Aimoré na Bahia e Espirito Santo, que saíram 
vitoriosos, provisoriamente.



GUERRA DOS POTIGUARA RN, PB.
1586/1599:

a Guerra dos Potiguara entre o RN e PB. 13 anos de guerra, com muitas baixas 
dos portugueses. Apenas em 1599 se celebrou a paz com os índios, fundando 

a cidade do Rio Grande, depois Natal. Jeronimo de Albuquerque se divertia 
colocando indígenas na boca do canhão para disparar em seguida. 



OCUPAÇÃO DA AMAZÔNIA

1617/1790: 
Em 1614, os portugueses começaram 

seu domínio da região. 

Revolta sangrenta dos Tupinambá, no 
Pará e Maranhão. Derrotados, tiveram 

suas aldeias devastadas. 

Os Tapajós resistiram. Tinham aldeias 
com 10 mil pessoas. Na guerra 

reuniam até 60 mil. 

Na tribo dos mundurucus, as mulheres 
participavam dos ataques, originando a 

lenda das Amazonas. 



REBELIÃO DE MANU LADINO CE, PI, MA

1676/1692:
O movimento iniciou-se pelo assassinato de um fazendeiro cruel, liderado 
por Mandu Ladino, da tribo dos Cariris. A revolta se estendeu pelo sertão 

do Maranhão, do Piauí e alcançando o do Ceará. Muitos portugueses 
morreram e muitas fazendas foram arrasadas nessas regiões. Com auxilio 

dos jesuítas e dos indígenas Tabajaras, a tribo dos Aranis foi dizimada..



CONFEDERAÇÃO DOS CARIRIS CE, RN, PB

1686 a 1692:
a Confederação dos Cariri no sertão do CE, RN e PB. Rebelião indígena contra 

a escravização dos índios no Nordeste brasileiro. A revolta começou com 
ataques indígenas a vilas e fazendas, que deixou muitos colonos mortos. 

Após 6 anos de batalhas, os indígenas foram finalmente vencidos.



REBELIÃO DOS JANDUÍS RN, CE.

1692:
Guerras bárbaras -

Índios Janduís no RN e 
Ceará. Rebelião dos 

índios Janduís contra os 
portugueses. Chegaram 

a mobilizar 5.000 
homens armados de 

arco e flecha e armas de 
fogo. No final foram 

subjugados.



A GUERRA DOS MANAU

1723 a 1728: 
a Guerra dos Manau na 

Amazônia contra os portugueses 
que os expulsava de suas terras e 

os escravizava. Os Manau se 
aliaram com os holandeses, 
liderados por Ajuricaba. Os 

indígenas muito bem equipados 
metiam medo nos portugueses. 

Veio um jesuíta realizar um 
“tratado de paz” e ganhar tempo. 

A paz durou pouco. Ajuricaba 
estava sendo levado preso para 
Belém, quando amarrado por 

correntes se jogou no Rio Negro. 
Virou um mártir indígena.



RESISTÊNCIA GUAICURU, MS

1725 a 1791:
Resistência Guaicuru no Mato Grosso do Sul. Corrida pelo ouro em Cuiabá 

interferiu no território dos temidos guaicurus, no rio Paraguai. Os guaicurus 
lutavam para vencer: montavam seus cavalos com grande habilidade. Somente 

em 1791 um tratado de paz é realizado entre portugueses e guaicuru.



A GUERRA DOS MURA, PA, AM

1700 e 1789: 
a Guerra dos Mura entre no Pará e no 

Amazonas. Os Muras era um povo 
indígena nômade, que utilizava o 

método de guerrilha. Conseguiram 
impedir por mais de cem anos a 
colonização. Foram catequizados 

pelos religiosos e logo após 
exterminados pelos colonizadores. 



A GUERRA DOS GUARANI, RS

1751/1757: 
a Guerra dos Guarani na região 
das Missões, no Rio Grande do 

Sul. O Tratado de Madri, 
assinado entre portugueses e 

espanhóis, desalojava os índios 
guaranis de suas terras, no Rio 

Grande do Sul. A guerra 
ocorreu pela resistência dos 

Guaranis em deixar suas terras 
e casas. Após uma brava 
resistência indígena, os 

exércitos português e espanhol 
atacaram juntos os índios 

guaranis que foram destruídos.



Quantificar o genocídio.

Porque não deu certo a 

escravidão indígena?

PERGUNTA PARA GRUPO QUATRO:



ESCRAVIDÃO INDÍGENA

1535: 
Começa-se a escravizar a mão de obra indígena: A vida útil de 

um escravo indígena no engenho era de três a cinco anos.



Pq não deu certo a escravidão indígena?
Genocídio:
”Tendo feito marchar de São Luis uma expedição composta de 30 canoas e uma 
barca grande com 140 soldados e 470 índios aliados, surpreenderam os 
Tremembés descuidados foi tal o furor dos assaltantes que não perdoaram nem o 
sexo nem a idade. Os índios aliados, travando das crianças pelos pés, matavam-
nas cruelmente dando-lhes com as cabecinhas pelos troncos das árvores; e de uma 
maloca de mais de trezentos só escaparam 37 crianças, sendo mortas todas as 
demais.”

André de Albuquerque se divertia colocando índio na boca do canhão e disparando.
Fazer estudo das família burguesas originárias no Brasil e em cada Estado.

A escravização indígena não deu certo por:
➢ Resistência indígena, 200 anos de guerras.
➢ Conheciam terra, fugiam para a liberdade.
➢ Diminuição mão-de-obra pela peste, genocídio, epidemias, etc.
➢ Por fim, usados como guerreiros para dominar outras tribos e negros.



Aconteceu uma assimilação 
harmônica do indígena na 

sociedade brasileira ou 
ocorreu uma destruição das 

nações indígenas?

PERGUNTA PARA GRUPO CINCO:



Houve assimilação harmônica do 
indígena no Brasil ou ocorreu uma 
destruição das nações indígenas?

Ocorreu uma assimilação destrutiva. 

Preconceito, preguiçoso, atrasados, seres inferiores.

Com a derrota das guerras de resistência indígenas, depois de 200 
anos, eles se tornaram “livres”, mas não podiam falar sua língua, 
habitar sua terra, nem orar para seus deuses. Dos 13 aos 60 anos 
eram obrigados a fazer roça e entregar os produtos para o 
português. Eles não se misturaram, foram misturados na marra. Foi 
uma destruição da sua etnia, da sua nação, apagando, 
cuidadosamente, sua historia e suas lutas... 



PALAVRAS DO LÍDER INDÍGENA AIMBERÊ

“Tamoio sou, Tamoio morrer quero, e livre morrerei. 
Comigo morra o último Tamoio; 

e nenhum fique para escravo do luso. 
A nenhum deles darei a glória de tirar-me a vida.”



Lições da derrota: 

Fale sobre o papel da 

igreja na derrota 

indígena

QUESTÃO PARA GRUPO SEIS:



Lições da derrota: 
o papel da igreja

Padre Manuel da Nóbrega em carta de 8 de maio de 1558, ao Rei de Portugal 
propôs subjugar os índios pela força.

Em 1550, evangelização e conquista colonial fundiam-se num mesmo e só 
projeto.
Quando a tropa portuguesa e bandeirante não conseguia dominar uma nação 
indígena, mandava-se missionários para “pacificá-la” (amansar) e, logo depois, 
exterminá-la. Exemplo, “acordo de paz” de Iperoig, proposto por Manuel da 
Nóbrega e Padre Anchieta (que escreveu: “não há melhor pregação que a espada 
e a vara de ferro”)

Exemplo dos Guaranis, nas missões. Veja filme “A Missão”.

Hoje o Papa argentino está beatificando índios para livrar a cara da igreja deste 
genocídio. 



Lições da derrota: 

Fale sobre a divisão entre 

tribos, usados pelos brancos 

para destruir tribos 

“inimigas”.

QUESTÃO PARA GRUPO SETE:



Lições da derrota: 
divisão entre tribos, usados pelos 

brancos para destruir tribos “inimigas”.

Os portugueses só conseguiram vencer os indígenas  porque cooptaram tribos 
vencidas para derrotar as outras tribos rebeldes.

Exemplo: tupiniquins contra tupinambás em SP e RJ. Exemplo: potiguaras na 
ocupação da Amazônia.

Os Indígenas se submeteram a uma cultura mais avançada e se dividiram. Por isso 
foram exterminados. “A conquista portuguesa começou a se consolidar, graças à 
aliança com alguns povos indígenas do litoral, que os auxiliavam no combate às 
etnias mais guerreiras. A ação dos missionários foi fundamental na consolidação 
do domínio português, pois esse reino não tinha homens suficientes para expandir 
os limites do Tratado de Tordesilhas.”


